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Kevimos há poucos dias, o 

velho confrade Massaro, em Ri-

beirão Prêto. Falamos, desde 

logo, sôbre o movimento do Es-

piritismo entre nós. Massaro é 

companheiro de sempre e con-

fessa-se iletrado. Entretanto, su* 

modéstia não encobre seu zélo 

pela nossa Doutrina e nem tam-

pouco lhe otusca o alcance inte-

ligente de suas observações. 

travana Beneficente / o S B 

— RUSSO 

ão podiamos silenciar nosso 
decimento, sem mencionar 
abalho altamente altruistico, 
um grupo de homens que 
ihece de perto as dificuldades 

_ momento, pelas quais passa a 
classe desfavorecida de bens 
||ite riais. 

. Der homens, residentes na ci-
dade de Rio das Pedras, reuni-

se numa atitude invulgar, 
ira socorrer a pobreza de ou-
is cfdades, levando-lbe recur-
is em gfineros alimentícios de 
irias espécies, inclusive roupas, 
larias, artigos de frigorífico, 

:m o patrocínio de qualquer 

.)lo religioso, os abnegados 

lhores daquela cidade arre-

piaram entre o povo generoso 

f b ôm do município de Rio das 

Iras, povo que sabe sentir a 

i de seus semelhantes, 

de minorar a situação de 

igústia que envolve, nesta ho-

a população pobre do pais. 

A Casa de Saúde «Allan Kar-

• desta cidade, foi beneficia* 

com substanciosa doação, 

•recida pelos catavaneiros da 

iridade, fato que nos leva a 

Interiorizar os nossos melhores 

iradecimcntos pelo espirito de 

il solidariedade humana 

Daqui partiram para a cidade 

de Uberaba, levando 

ida, um carregamento de mer-

idorias destaadas pela comis-

ao Sanatório de «Fogo Sel-

igem», obra valorosa de Da. Be-

sdita, a mulher pobre, lutadora, 

|ue mantém ma{s de uma cen-

:na de irmãos enfermos, e quase 

los relegados a um abandono 

sumano. 

Será ainda beneficiado o Lar 

de Jesus, outra obra na cidade 

mineira, que tantos serviços vem 

prestando aos necessitados de 

amparo moral e material. 

fi dfgno de se notar que os 

|ez de Rio das Pedras, não de-

;jam que nenhum de seus mem-

iros seja mencionado, fato 

jue respeitamos nesta nota de 

igradecimento, louvando tal pro-

vimento, dando com a direita 

t m o tocar das trombetas, que 

da pelo alto custo de vida, 
tem perturbado tõdas as previ-
sões orçamentárias dos departa-
mentos assistendais. Hã , real-
mente, fome nas classes lutado-
ras e na> esfera dos que não 
p o d e m t r a b a l h a r , e 

v e m d a c a r i d a d e pú-
blica. O problema repercute em 
iodo o pais. Nossos governantes 
sentem-se incapacitados para des-
cobrirem uma solução salvadora 

pelo menos, uma tentativa 
para afugentar a fome. Cremos 
que o mal é de âmbito nacional. 
Cada Estado, cada Cidade,); se 
sente impotente para resolvermos 
seus casos mais graves: pobreza, 
mendicância de adultos e meno-
res, êstes, futuros candidatos^aos 
presídios. 

Em nossa cidade de Franca, 
onde existe bom número de 

departamentos assistenciais, j á . dos, como acontece em Franca, 

se nota a carestia, que leva os a promoverem campanhas, tôm-

pobres a implorarem recursos | bolas, quermesses, leilões, etc., 

imediatos, a fim de atender ao 

imperativo da sobrevivência. Em-

bora as organizações em pleno 

funcionamento acolham os ne-

cessitados. ainda assim, lutam 

com dificuldades tremendas. O 

povo, sempre generoso, altruísta 

e cristão, atende aos pedidos de 

auxilio das entidades caritativas, 

sem distinção de qualquer 

natureza. Mas não basta para 

prover aos que carecem realmen-

te de ajuda. 

Das verbas governa mentais, mí-

nimas e morosas no recebimento, 

não se pode contar com a relati-

va pontualidade por parte da1 

Secretarias autorizadas. Os diri-

gentes de obras assistenciais, 

sem fontes de renda, são força* 

Coluna da Mocidade 
1 - V C O M E N E S P - Com 

muita alegria, a família espirita 

de Franca recebeu a escôlha de 

nossa cidade como sede da V 

C O M E N E S P . Todos vibram 

num entusiasmo contaglante. Fi-

camos, de nossa parte, muito 

gratos, já que, desta forma, tudo 

sairá a contento. 

2 - S E M A N A D O L I V R O -

U m verdadeiro sucesso coroou 

os esforços dos organizadores da 

X V I I Semana do Livro. Multa 

gente presente às palestras (mé-

dia"de 350-400), dando apõio 

irrestrito ao movimento. Por sua 

vez, segundo informes colhidos 

junto ao Olavo, a venda de li-

vros foi fabulosa. Cêrca de 1.000 

volumes foram «torrados» a 60 % 

do prêço de custo. 

3 - P A R A B É N S A V O C Ê -

Foi o hino cantado pelos juven-

tinos no dia I X/5/68, quando 

da comemoração do 21.° aniver-

sário da M E F . Foram também 

os nossos votos de paz, ela que 

' Mãe extremoia do Lar de 

E uri pedes. 

6 - C E N T R O S E S P I R I T A S 

Graças ao trabalho desenvol-

vido pela U M E P , por seu presi-

dente Vicente Benate, e ao De-

partamento de Propaganda da 

Mocidade Espírita de Franca, 

todos os Centros Espíritas de 

Franca têm prestigiado o movi-

mento em nossa cidade, mandan-

do os seus representantes e fa-

zendo :om que seus freqüenta-

dores participem das reuniões 

programadas. Isso sim. entende-

mos, significa unir para produ-

zir. 

para poderem manter, num regime 
humano, os seus departamentos 
assistenciais, 

Agora, em plena fase friorenta, 

todas as instituições estão com 

falta de agasalhos, cobertores, 

calçados, etc... Em n^sso set r. 

Casa de Saúde «Allan Kardec» 

Albergue Noturno, Lar da Velhf . 

ce Desamparada e outros servi 

ços de atendimento nos prõprios 

lares dos pobres, há falta dêsser 

artigos. Fsperamos algum supri-

mento pelas campanhas de co-

bertores que se ftzem, anualmen-

te, na cidade, bem como doações 

de outras cidades que além dos 

seus prõprios problemas, ainda 

encaminham recursos para outras 

cidades, tal como os dez elemen 

tos de Rio das Pedras. 

O legitimo espirito do cristianis-

mo entra em ação em beneficio 

dos menos favorecidos em épocas 

prementes da existência humana, 

tal como se tem presenciado em 

todos os tempos: fome, Inundações, 

terremotos, acidentes que enchem 

de tristezas e amarguras popu 

lações atingidas em todo o Pla-

nêta. 

A solidariedade Jamais deixa 

de se manifestar, enviando recur-

sos aos povos flagelados. A fôr 

ça do cristianismo está, realmeo 

tel em socorrer os atingidos pelo 

desencadear dos elementos natu-

rais que assolam regiões popu-

losas... «Os misericordiosos al-

cançarão misericórdia...» 

LEIA E ASSINE 

«4 nova ERA» 

Análise d a s Ofensas»* b. f r a n c o 

habitualmente retumbam j lembrados os aniversários do Dr. 
n ( . . ~ k * ... XM 1 I-\ X juando se faz o bem. 

Que seja. e por certo será, recom-

insado êsse pequeno grupo de 

istãoa, e bem assim a popula-

ção de Rio das Pedras que tam-

bém dá seu óbu lo sem sBber 

>nde será aplicado. Jesusampa-

abençõe aos seus servid»-

quando procurarem, com 

>a vontade, amar e servir ao 

tximo, assim como dissera, que 

impre que se fizesse um bene-

fício aos pequeninos, pobres e 

necessitados, seria a file feito, e, 

mesmo que fôsse um copo de 

água fria, não ficaria sem a de-

vida recompensa. 

- x - x - x -

A situação angustio»* origina 

Agnelo Morato e de Da. Apare-

cida Novellno, ambos colabora-

dores incondicionais da M E F . 

4 - T E A T R O - Visando 

incrementar o gôsto pelo teatro 

espirita, a MEF programou uma 

apresentação do seu teatro em 

Sacramento, colaborando assim 

com a «Mãe Corina», que tão 

fraternalmente nos acolhe quan-

do aportamos a Sacramento. 

5 - M A E - E por falar 

nessa criatura desprendida que 

ê Corina Novelino, aproveitamos 

a oportunidade da passagem do 

dia das Mães , para*enviar a ela 

Se bem aaalisado, o perdão 

das ofensas, preconizado por Je-

sus, deixará de ser um g2sto de 

compreensão, para ser obrigação 

natural. 

Ante as ofensas, o silêncio será 

sempre a melhor atitude. 

Quem ofende, o faz com, ou 

sem razão. 

Se com razão, silenciando não 

agravaremos nossa posição de 

devedor. 

Se sem razão, silenciando res-

gatamos débitos cármicos ou lo-

gramos aprovação pelo teste de 

humildade a que fomos subme-

tidoi. 

Por isso, silenciar aerá sem-

pre a melhor atitude. E mesmo, 

quem ofende, com ou aem razão, 

ou não está afim como Evangelho, 

ou está enfermo. 

N a primeira hipótese, deve-

mos cçmpreensão ao companheiro 

que desconhece verdades trans-

cendentes. 

Na segunda, também devemos 

compreensão, porque quem está en. 

termo necessita muito roaisdecom-

preensão e atendimento que de 

revides pessoais. 

ft bem verdade que não ae 

hô de exigir compreensão de 

quem não a tem, mas do espi-

rita será exigida, porque Cie co-

nhece as diretrizes evangélicas. 

Se conhece, as pratica. Se pratica, 

nâ orevida as ofensas por saber 

ser o silêncio a melhor atitude. 

U m J o r n a l EapL r t ta t f a r o l que 

c o n s o l a c l u m i n a . A ) u d « por to-

do* o* modo* • m» iúutão. 

Confessou-áps-v estar entriste-

cido, ultimamente, com as nossas 

tertúlias, quando há oportunida-

de de ouvir-se conferencista es-

piritista. A preocupação maior tem 

sido organizarem-se programas 

litero-musicais para o público, e 

nâo ambiente salutar para o 

orador. Q u a n d o se chega à pa-

lavra do expositor, sua mensa-

gem vai encontrar um público 

quase sempre saturado. Essa 

pinião do Massaro, tambêtí k 

de muitos espiritas compen^ 

trados. Êsse assunto sempre tem 

sido debatido por nõs; A prepar-

ação para as palestras espiritas, 

deve ser por programa artístico 

bem conciso e construtivo. Dois 

números de boa música e. no 

máximo, uma declamação, mas 

declamsção autêntica, sôbre tema 

elevado, devem dar envolvimento 

vibração espirituais, tanto ao 

auditório, como ao próprio ora-

dor. O número de ouvintes não 

deve preocupar ninguém. O cojn-

promisso de quem fala é sério, 

por isto. programa litero-musical 

mal orientado, oferece, quase 

tempre, lugar ás influências 

obsessoras. 

O s etpiritoa têm-nos adianta-

do que, nessas oportunidades de 

reuniões evangélicas e de doutri 

nação, a assistência de entidade» 

desencarnadas é muito maior até 

do que supomos. Cremos nisto, 

pois não. I ofco não nos devemos 

preocupar coú? o número de pú-

blico ouvinté. Tampouco 

preocuparmos!, com 

proselitismo, pois que nem espí-

ritas ainda íomos de fato. Ei* 

porque essa tendência de querer 

forçar exibicionismo teatral, re-

dunda sempre em resultados ne 

gativos. 

Chega-nos, êstes díss, notícia 

contristadora. Pada Concentra-

ção de Moços Espiritas, forçou 

apresentação de uma pe 

ça teatral, cujo enrêdo contras-

ta com os princípios sustentados 

pela Doutrina Consoladora. Esse 

desaviso, chega agora ao ponto 

de provocar cizânia no melo 

tspirita defsa Região. Os orgu-

lhosos, em vez de dar a mfto â 

palmatória, tiveram reações ar-

bitrárias e julgam os que criti-

caram essa infeliz exibiçfto, de 

superados e «corôas». !*to prsva 

que essa turma nada lê sôbre a 

Doutrina e nem toma informa-

ções sôbre a linha de seus pre-

ceitos morais. 

Necessário conheçamos mais 

de perto a pureza doutrinária. A 

liberdade que nos concede o li-

vre-arbitrio, é chamamento de 

responsabilidade Muitos moços 

acham que avaliar a Doutrina, 

ê fazer as devidas comparações 

para o que lhes convém. Mas 

será que certas t>andices, certas 

inconveniências, drssas criaturas 

infelizes, que julgam tudo tfto 

real, poderiam ser levadas para 

o seu próprio lar?! Se a família 

e o lar devem estar imunes de 

certas enfermidades morais e psí-

quicas, razão devem ter os espíritas 

mais conscientes, de defenderem a 

boa orientarão dos cantros espíri-

tas. Os que procedem ao contrário 

disso, não conhecem nada «ôbre 

a arte, segundo os preceitos es-

piritas, nem de morigtração cí-

vica, segundo o roteiro da socio-

logia liberal Afinai, uma pergun-

ta ainda, bastaria para colocar-

nos eai paz com nossa consciên-

cia: - Cristo, a Quem Canto evo-

camos para nossas tarefas, sen-

tir-se-ia satisfeita coa essas aber-

rações?! 
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Catolicismo e credos dogmáticas regressariam ao 
Cristianismo autêntico e original? 

O movimento ecumênico e do 

grande retôrno toma vulto na 

atualidade; notadamente com a 

ação do Concil io Vat icano Se-

gundo e dos papas J o ã o X X I I I 

e Pau lo V I . Cumprem-se as pro-

. fecias do N ô v o Testamento. Nos-

so Planeta e a Human idade ter-

' rena caminham rumo ao «Juizo 

Ftrial» e ao cumprimento das 

previsões do Apocalipse. 

Com isso se apavoram muitos 

adeptos dos credos dogmáticos, 

adeptos de um cristianismo que 

sê"pagànizou e se materializou 

depois da conversão do impera-

dor Constantino e se tornou con-

fuso e complicado, cheio de mis-

térios e ritualismos, inexistentes 

nos Evangelhos, no N ô v o Tes-

tamento. 

0 clero e o rebanho progres-

sistas de tais credos avançam, 

, realizando transformações, refor-

mas. renovações. N ã o se pode 

de J a t o lugir indefinidamente às 

Leis, naturais e d iv inas .de Evo-

l u ç ã o , de Progresso, de Renas-

c imento . A lguns intelectuais pro-

fitentes de tais credos, assustam -

se com as reformas e transfor-

mações e protestam, sentindo, 

por certo, dificuldades em se li-

bertarem de tradições, de ritua-

lismos, de exterioridades. Esque-

cera-se de que «Deus é Espírito 

-e em espirito e verdade se deve 

adorá-Lo». Esquecem-se de que 

• cada homem- é um8 espírito ou 

a lma em evolução, como tão bem 

ènsinam demonstram Cristo, 

os apóstolos, os evangelistas, os 

cristãos dos primeiros séculos. 

Entendem que o catolicismo e 

outros credos dogmáticos nã > 

devem retornar ao Cristianismo 

He Cristo, o Cristianismo da Bí-

blia, do Nôvo Testamento, inter-

pretados em espírito e em ver-

dade, Cristianismo universal e 

universalista, total, com as pro-

messas do Consolador, do Espí-

rito de Verdade. Não querem 

saber do verdadeiro espiritualis-

rço, das palavras e dos ensinos 

genuínos de Cristo, do Nôvo 

Testamento, de Paulo d<» Tarso. 

São espiritualistas sem espiri-

to, sem vida espiritual, comba-

tendo o progresso religioso e 

espiritual, as pesquisas p ' íquicase 

as demonstrações da sobrevivên-

cia, da imortalidade. Entretanto 

sempre houve, em tais credos, 

•filósofos e pensadores progres-

sistas, revisionistas. Ainda agora t 

um destes escreveu que «a reli-

g i ã o é um saber de salvação e 

visa vencer o mintèilo da morte». 

De fato, para o cristão, para o 

Verdadeiro espiritualista, a mor-

fe não existe, como ensinou e 

pessoalmente demonstrou o Divi-

no Mestre. «Deus não é Deus 

dos mortos, mas sim dos vivos, 

porque para Êle T O D O S são 

V l V O ? » (Lucas 20-38). Paulo 

escreve * que a mensagem do 

Evangelho revelação do mis-

tério que permanecia oculto», e 

Sue o homem, no seu processo 

e salvação - evolução, Je «clari-

dade em claridade», dc «ilumi-

nação em iluminação», terá de 

triunfar sôbre a morte, isto é, 

hâ de,se tornar um dia, espírito 

pu.ro, vivendo num corpo espirl-

tuaf. «Há corpo material e corpo 

espir i tuais r O que ressuscita è 

urn corpo espiritual». « O que vos 

declaro * que a carne e o san-

gue não podem herdar o reino 

de Deus». « T O D O S seremos 

transformados» ( l Corintios 15). 

O Cristianismo, pois, de Cristo 

e dos Evangelhos, do N ô v o 

Testamento, da igreja cristã uni-

versal que se edifica até sua ple-

nitude («edificareí a minha igre-

ja»), o Cristianismo a ser vivido 

no Planêta após a grande trans-

formação do Juizo Final , da se-

paração de ovelhas e cabritos, 

de cristãos de V i d a e de Amor 

e de pessoas sem caridade, é 

I O A O 
C O R R Ê A 

V E I G A 

um Cristianismo com salvação 

para T O D O S , neste Planêta ou 

em outros , 'nas várias esferas de 

vida espiritual e nos vários mun-

dos habitados. Pois « D E U S È 

A M O R » . «Quem não ama não 

conhece a Deus». «O Amor não 

admite temor». « O temor gera 

tormento» (1 João, cap. 4). «Deus 

é Luz». «Quem me segue não 

andará em trevas, mas terá a 

luz da V ida» (João 8,12). 

Il MiMillidlilIlHllil 

Convicções 
N a pressa de fazer triunfar os princípios espíritas, há 

quem rogue da Esfera Superior manifestações evidentes, 

capazes de ferir a atenção do mundo, nêle p lasmando con-

vicções indeléveis, acérca da V i d a Maior . 

E clamam por materializ ações espetaculares na praça 

pública, por sinais estupefacientes no céu, pela identificação 

positiva de personalidades desencarnadas, por testemunhos 

indiscutíveis da sobrevivência, por intervenções no laboratório, 

em favor da cura de molésttas-enlgmas ou por mensagens 

proféticas que abalem o ânimo das nações. 

N ã o percebem, no entanto, que a Providência D iv ina 

espalha bênçãos espantosas, em todas as direções, sem que o 

homem se detenha, junto delas, para a necessária reflexão. 

N o firmamento, o império das constelações e a glória 

solar representam incessantes desafios da grandeza cósmica à 

pequenez do raciocínio terrestre e, no chão do Planêta, a 

gôta cromossômica a converter-se em v.estidura carnal no 

refúgio materno, tanto quanto a semente humilde a trans-

figurar-se em árvore veneranda são outros tantos prodí-

gios, reclamando o reconhecimento da criatura, ante a bon-

dade do Criador. 

Entretanto, o homem que dorme na indiferença transi-

ta entre maravilhas que lhe compõem o educandário, sem 

dispensar-lhes minimo aprêço. 

N inguém quanto Jesus elevou tão alto, a l inha dos 

fenômenos, suscitiveis de relevar os reinos do espirito e nin-

guém sofreu tanto a alheia incompreensão. 

Recordando-lhe o sacrifício por amor à verdade, é fácil 

reconhecer que a violência não consta da Lei Divina. 

Deus que espera o fruto por talento da vida a emer-

gir vagarosamente do tronco robusto, aguarda igualmente a 

sublimação da alma, por louro imortal a surgir dela própria 

Atendamos, assim, sem descanso, à sementeira do bem, 

na certeza de que aprendendo e servindo, na escola dos 

bons exemplos, é que poderemos fortalecer, uns nos outros, 

a luz do entendimento e a constância da fé, o poder do 

trabalho e a fôrça da razão. 

E M M A N U E L 

Página recebida pelo médium Francisco Cândido Xavier. 

A Excelência da Leitura t« bu* rum 

«A leitura é a ausência agra-

dável de nós mesmos* — escre-

veu Alphonse Karr , com grande 

dose de sabedoria e bom senso. 

Êste é realmente, o aspecto 

interessante da leituta. Transpor-

ta-nos a outros planos, faz-nos 

esquecer os maus momentos da 

vida e, muitas vêzes, é de tal 

maneira empolgante que nos co-

loca a uma distância imensa de 

nós mesmos, fazendo-nos pairar 

num mundo diferente. 

N o entanto, quantas pessoas 

ignoram êsse prazer real propor-

cionado pela leitura! Perdem o 

tempo, com tantas coisas fúteis 

e prejudiciais e desperdiçam mo-

mentos preciosos que lhes pode-

riam oferecer um prazer útil e 

autêntico, empregando-os em 

conversações banais, em jogo» de 

cartas e outros passatempos, sem 

qualquer valor para o cultivo do 

espirito e aprimoramento do ca-

ráter. 

Portanto, além dessa caracte-

rística que poderemos situar no 

campo do entretenimento, a lei-

tura dá lugar a oportunidades 

ainda maiores, pondo ao nosso 

alcance outros aspectos de maior 

valia, situados na esfera do co-

nhecimento de nós mesmos e de 

tudo quanto nos rodeia. 

Um simples abrir da página 

de ura livro, já deixa ao nosso 

alcance o conhecimento de al-

guma coisa que não sabíamos. 

E isto, sem alarde, sem esfõrço 

físico ou mental, porque não de-

pende senão de um pouco de 

atenção, que de outro modo es-

taríamos empregando em uma 

conversação sem interêsse ou, 

simplesmente ouvindo uma piada 

de mau gôsto. 

Nenhuma pessoa que tenha 

dedicado seu tempo à leitura, 

até hoje se arrependeu. E, se 

ela é bem escolhida, de bons 

autores, além de ser maior o 

prazer auferido, também maior 

é a messe de conhecimentos 

adquiridos. 

Instruamo-nos, portanto, dan-

do a o Livro a atenção que êle 

merece, pois fazendo isto, con-

seguiremos duplo efeito: Instru-

ção e Recreação. 

Primeiro Grande Encontro de Erangslizadores fspíii 
O s educadores espiritas do Es-

tado de São Paulo, que não des-

curatn do grande dever cristão 

de orientar as crianças, terão 

seu encontro marcado para julho 

dêste ano sob a denominação de 

E N C O N T R O D O S E V A N G E -

L I Z A D O R E S . 

O roteiro está delineado da 

seguinte maneira para as 5a, 24.a 

e 27 a Regiões compreendidas 

pela U S E serão sediadas sob res-

ponsabil idade de Campinas - 3.a 

Z o n a d o Conselho Regional Es-

pirita. A s cidades dêste Setor 

são as seguintes: Campinas , Va-

linhos, Sumaré, Americana, Pe-

dreira, Amparo, Mon te Alegre 

do Sul , Socorro, Serra Negra, 

Lindóia, Itapira, M o g i - G u a ç u , 

Mogi-Mir im, Sto. An tôn io da 

Posse, Ar tur Nogueira, Cosmó-

polis, Jaguariuna, Indaiatuba, 

Salto, Cabreáva , Itu, Monte 

Mor, Tietê, Jundiai , Franco da 

Rocha, Nazaré Paulista, Piracaia, 

Joanópolis, Bragança Paulista, 

Atibáia, V inhedo , Itatiba e Cer-

qullho. 

5.a Z o n a do C R E : S ã o João 

da Boa Vista , - abrangerá: Agua i , 

Águas da Prata, Pinhal , Sto. 

Antônio Jardim, Tambaú , Casa 

Branca, São José do Rio Pardo, 

Divinolândia, S. S. da Gran:|II 
Mococa, Caconde, Tapatiba ü 

Vargem Grande do Sul . 

24.a Z o n a d o C R E - Pira 

caba: Charqueada, R io das m m 

dras, São Pedro, Água de rol 

Pedro, Capivari, Elias Fauslloi 

Sta. Bárbara d'Oeste, L a r a c * * 

Paulista e Limeira. gu: 

27,a Z o n a do C R E - Rio Cj|fé 

ro: Analândia , Corumbataí , 

rapina, Sta. Gertrudes, Araríj 

Pirassununga, Leme, Sta. Cri 

da Conceição, Descalvado, Pôi 

Ferreira, Sta. Ri ta do Pa»í 

Qua t ro e Sta. Cruz das Palmtf 

ras. 

Tôdas essas zonas promovei 

rão, em Campinas , nos dias I 

13 e 14 de ju lho dêste ano & 

1968, seu esperado encontro á 

fraternidade e trocas de pos t i 

de vista sôbre os resultados t 

favor da educação e evangeliz^ 

ção da criança espirita. As ! 

cretarias em Campinas, está 

em franca at iv idada e prontas 

enviar aos interessados, fora. 

lários e outras informações. P, 

ra» qualquer outro*eaclaredment 

devem escrever para DEPA? 

T A M E N T O D E E V A N G E L 

Z A Ç Ã O - Centro Esp. cAlli 

Kardec» - Rua Irmã Serafiaa 

674 - Campinas - S ão Paulo. 

C O R R E I O DE «A N O V A E R A 
J U A R Ê S E N D S R L E - Esse ilustre amigo, f i lho d< nosso co! 

borador Lauro Enderle - residente em Pelotas - RGS5 retornou; 

sua viagem-prêmio à Europa. A sua estada no Ve l h o| M u n d o 1: 

deu oportunidade para visitar nada menos do que nove^Paises. S; 

excursão foi proveitosa, pois o jovem Juarês, espírito observad 

e culto, soube tirar grande proveito dessa sua vilegiatura. Visite 

em Paris, o famoso t C I M I T I È R E D U Pp .RE L A C H A I S E * r 

de se encaminhou para umas fotos - documentários do túmulo 

Ai lan Kardec. Adianta-nos êle que jamais viu c o mundo todo, u 

túmulo tão assistido por flôres e visitado diàriamente por tan 

gente. 

O túmulo de Kardec está na quadra 44, ao lado do de San 

Bernhardt. Ma Secretaria do Cemitério em questão estão os nom 

dos vultos famosos que foram sepultados nessa necrópole e, enfc 

esses, o nome de Kardtc se destaca como o de natural refetênc 

para os. turistas. (Continua na 4.* Pág ina) 

Maternidade «An j o da Carida-

de» é a denominação do monu-

mental edifício que vem construin-

do o distinto casal Nina e Ed-

gard, diretores do Sanatório Es-

pirita «João Evangelista», com sua 

sede social à Avenida Nova Can-

tareira, 3150, no bairro de Tucu-

ruvi, na Capital Paulista, que, de 

há muito, vem prestando assina-

lados serviços carítativos sob a 

direção dêsse ilustre casal, cujo 

dinamismo é por todos os paulis-

tas plenamente reconhecido. 

O Sanatório Espirita «João 

Evangelista» mantém internados 

muitos enfermos de ambos os se-

xos, com alojamentos absoluta-

mente adequados, arejaòos, com 

belíssima sala de refeições, cozi-

nha de primeira ordem, gabinete < 

médico, disciplinarmente orienta-

do pelo abnegado casal. 

Atualmente essa Instituição 

houve por bem tornar ainda mais 

extensa a sua esfera de ação, adi-

cionando ao Sanatório uma exce-

lente maternidade com dez amplos 

andares, instalações moderuís-

simas, ocupando vasta extensão 

de terreno. O próprio sr. Edgard 

vem acompanhando a construção 

de perto, com habilidade fora do 

comum, e que todos admiram 

imensamente. 

Pode se considerar que Da . 

Nina e sr. Edgard são duas cria-

turas reconhecedoras de que a 

fé sem obras tem pouco valor, que 

mistêr se fazia lembrar dos que 

sofrem e que necessitam de so-

corros. 

Entre o falar em obras giga^ 

tescas e apresentà-las, há um" 

diferença imensurável. Da í a j u s -

ta razão da profunda estima d. 

que goza êsse cfesal de lutadort; 

intemeratos da seara de Cristcj 

Lamentamos n ão possuir cli 

chês para ilustrar êste comenj 

tário que fazemos com Justiça 

pela grandeza d 'a lma dessas dua 

almas operosas que, por certo te 

r ão excelentes «Bônus-Hora» n 

porvir. 

Mas , basta que os corações gc 

nerosos dêem-se ao praier de vi 

sitar essa construção para qu 

seus corações palpitem com a 

mais sagradas emoções, ao penss 

que no Brasil hâ criaturas qu 

realmente sabem cumprir adivlE 

sentença do Cristo: « A M A I - V O 

U N S A O S O U T I J O S , COM< 

E U V O S A M E I . » 

Deixamos de nos alongar co 

maiores detalhes sôbre a imp< 

nência dessa obra, porque iri< 

mos ocupar enormes espaços dê 

te querido órgão dc publicldac 

que tem muitas cousas belas 

serem publicadas, como alU 

sempre vem fazendo para ma 

enriquecer o nosso patrimõn 

moral e espiritual. 

Tucuruvf, ê descampado, u 

ponto alto da xona de Santana, < 

onde se avista tôda a grande b< 

trôpole paulista e as maravilhosa 

serras denominadas da Cantare 

r a . com clima e águas excelente 

Visitem essa monumental obr 

Antenor Ramos 
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poda Semana Espia ie São Bernardo do Campo 
realizada, de 21 a 28 de 

do ano em curso, naquela 

:ente cidade, com festivo e 

Igante brilhantismo, a Se-

Semana Espírita, levada a 

to por uma equipe de abne-

^ e valorosos obreiros da 

_ vinha de Jesus, no dese-

ente de estender, de nor-

iul, a mais sublime e eter-

da Terceira Revelação, 

isejo em que se comemora, 

mente, no seio da ufanosa 

iltada família espirita, a glo-

ocorrência do primeiro cen-

de mais um livro monu-

das obras básicas da 

ina Espirita, tendo por su 

Reportagem de Leonardo Severino 
gestivo titulo «A Gênese», que 

trata com eficiência, da parte cien-

tífica do exuberante e glorioso 

Espiritismo, que vem, já de lon-

ga etapa, com seu archote radio-

so, inapagável, exortar e condu-

zir a espécie humana para a sen-

da fulgente de espiritualização. 

Fizeram-se ouvir, no decorrer 

da semana espirita, eminen-

tes e inflamados oradores, obe-

decendo a seguinte ordem: dia 

21, Miguel de Jesus, no Lar 

da Criança «Emmanuel» , de São 

Bernardo do Campo ; dia 22, Jor-

ge Rizini, no Grupo Escolar Prof. 

Otilio Oliveira, de Rudge flamos; 

dia 23, D r . Euripedes de Castro, 

Cooperat iva Cont inua P r o d u z i n d o 
Novos F i lmes 

A justiça de Deus não falha nunca. 

Inútil, coração, fugir à sorte. 

Quem de flores do mal a estrada junca, 

encontra o sofrimento após a morte. 

No pal&clo resida, ou na espelunca. 

Sofre quem merecer, o fraco, o forte. 

A Dor há de chegar, de garra adunca, 

para ferir, o que vagou sem nortel 

A reencarnação é uma verdade 

tão patente, tão lúcida, sublime, 

é bondade de Deus, suma bondadel 

Por ela, a alma que volta se redime 

dos erros do passado, ó caridade 

de Deus que nos perdoa todo crime! 

C L Ó V I S R A M O S 

ÍANTINHO D A C O N S U L T A 
fc carta que hoje atendemos é 

a, m a s incisiva, a qual faz tem-

qiie estã no escaninho. S ó age-

ehegou a sua vez. Solicitamos, 

^ 'escusas pelo atraso veri-

independentemente de nos-

intade. A missiva tôda não 

ais que uma dúzia de l i ' 

inclusive o preâmbulo e o 

imento forçados. E o seu 

parcimonioso até no nome 

e usa. Chama-se Cid e, à quei-

i roupa, nos pergunta se é fa-

que Benjamin Franklin, fes-
r ' filósofo, estadista e publi-

americano, tenha sugerido 

iróprio epit&fio, dêle cons-

referênda clara e indiscu-

sôbre a sua crença na lei 

Idas sucessivas. Isso ê ver-

Cid. B , evitando proposi-

ite, comentários nossos, 

os à imediata transcrição 

lada inscrição tumular, que 

ontra à página noventa e 

obra admirável de Mo-

tstein, intitulada « O caso 

de Bridey Murphy» , da Editôra 

« O Pensamento»: 

« O corpo de Benjamin Frankl in, 

Tipógrafo, 

A semelhança da capa de um 

/l ivro velho, 

De conteúdo gasto, 

Destituída de suas letra? 

/doujradas 

Jaz aqui, como alimento' para 

/os vermes. 

Mas essa obra não será em 

/vão ; 

Aparecerá mais uma vez, como 

/ê le acreditava, 

Numa nova e mais elegante 

/edição, 

Revista e corrigida 

pelo Autor». 

C id , amigo, disponha desta 

despretenciosa secção, como e 

quando quiser. 

W a l d o m a r T l m a c h i 

Cx . Postal, 100- Pirat ln inga-SP 

no Centro Espírita «Emmanuel», 

de S ão Bernardo do Campo; dia 

24, Wi l son Barbosa, no Centro 

Espirita « üom Pastor», de Rudge 

Ramos; dia 25, Jorge Saad, no 

C . E . «Irmão Francisco Navarro», 

de Rudge Ramos; dia 26, Paulo 

Alves de Godoy , no C .E . «Obrei-

ros do Senhor», de Rudge Ra-

mos; dia 27, Dra. Marlene Se-

verino Nobre, no Centro Espiri-

ta «Emmanuel», de São Bernar-

do do Campo; dia 28, Apo io Oli-

va Filho, na Instituição Assis-

tencial «Nosso Lar», de Santo 

André , encerrando, com chave 

de ouro, a ruidosa e adorável 

semana espirita de fraterno con-

vívio espiritual. Foi exibida, dia 

22, na tela do Grupo Escolar 

«Prof. Otil io Oliveira», de Rudge 

Ramos, pelo jornalista Jorge Ri-

zini, uma interessante película, 

expondo ao público, vários fatos 

sobre a vida laboriosa de Chico 

Xavier, o querido e notável mé* 

dium dajcul ta cidade de Ubera-

ba, mostrando aos inúmeros 

assistentes, através de cenas edi 

ficantes, a ingente luta daquele 

heróico médium no setor de 

assistência social, no labor mediu* 

nico, no fraterno e constante 

atendimento aos pobres seme-

I lhantes, sempre risonho e jovial , 

I na qualidade de vaso ilibado dos 

espíritos do Senhor. D i a 23, 

antes da peroração do Dr . Eurí 

pedes de Castro, houve a par-

te artística, de contos atraentes 

e emotivos, levados a efeito pelo 

admirável coral dos dez mimosos 

filhos do D r . Euripedes, ante o 

som sonoro e agradável de acor-

deão, executado, com maestria, 

por uma graciosa jovem daque-

le conjunto orfeônico, de vozes 

ternas e harmoniosas. Èsse coral, 

pois, foi bastante aplaudido, re-

cebendo, ao encerrar seus lindos 

e variados nômeros, as mais ca-

lorosas palmas e ovações da 

compacta assistência. Foram sor-

teadus, no últ imo dia, cinco li-

vros espíritas. 

As reuniões foram presididas, 

tódas as noites, pelo nobre e 

operoso confrade Maaoe l Mar-

tins Romero, que vem pugnando 

pelo ideal espirita, com amor e 

dedicação. Foi encerrada, afinal, 

entre abraços e alegria, a ma-

jestosa e radiante semana espi-

rita, com ardente prece de lou-

vor e gratidão ao meigo Rabi 

da Galiléia. 

As escolas de Evangelho es-

tão de parabéns, porque a Coope-

rativa Aud io Visua l Espirita, 

produziu mais três novos filmes 

fixos Coloridos, para as crianças. 

O s filmes são êstes: 

N .o 15 - O Brsouro Casca 

Dura - Filme infantil colorido -

Desenhado por Mizael Garb im , 

conta a história de um besouro 

muito preguiçoso, que se isolou 

da comunidade da floresta. Num 

instante de perigo os bichos se 

unem para salvá lo. História do 

Centro de Preparação Cristã. 

N.o 16 - O P A P A M O S C A S -

Filme colorido - Desenhos de 

Mizael - baseado na história do 

Centro de Preparação Cristã. 

Conta a história de um Sapo 

egoísta, que num momento de 

crise se nega a ajudar os bichos 

seus vizinhos. Depois num mo 

mento de perigo, em que quase 

morre afogado, é salvo e ajuda-

do por um dos bichos. Apren 

dendo assim, a ser amigo de 

todos. 

N.o 1 7 - J U C A L A M B I 5 C A -

Baseado no livro do mesmo no-

me, psicogiafado por Chico Xa-

vier, pelo Espírito Casimiro Cu-

nha, editado pela FEB . Através 

de uma história, ensina os male-

fícios da gula nos dois planos 

material e esp^i tual . Ens ina tam-

bém reencarnação. 

Prêço de cada fi lme colorido 

com comentário - N C r S 5.00. 

A lém da pr duçâo de 17 fil 

mes fixos espíritas, a Cooperati-

va Aud io Visua l Espírita, finan 

cia a venda de projetores atra-

vés de um plano de consórcio 

que sorteia mensalmente de 4 a 

8 projetores. 

Êste movimento está tendu 

grande aceitação em todo c Bra 

sil e a Cooperativa, luta pa-

ra aumentar sua capacidade d : 

produção, para atender um nú-

mero sempre crescente de inte-

ressados nos modernos recursos 

Aud io Visuais Espiritas. 

Todos os Espíritas que traba-

lham na difusão da Doutr ina, 

nas Escolas de Evangelho, Cen-

tros e Moc idades , devem entrar 

em contato com a Cooperativa, 

que edita um boletim sóbre as-

suntos Áud io Visuais e dâ pra-

zerosamente tóda informação so-

licitada. 

Escreva para Cooperativa Áu-

dio Visual Espírita. 

Mocidade Espirita Leopoldo 

Machado . R u a dos Anjos, 516. 

Santo Antôn io da Platina - P r ' 

eoicai BI í. t I. 
N C r S 4 , 00 

P E Ç A P E L O IfUÉBÔlSI rtJHL 

Franca - C a . i a Postal n.o 65 

Casa de Saúde "ALUN KAROEr 
DONATIVOS R E C E B I D O S 

F R A N C A - Antônio Honòr io: 1 vaca de 217 kg: Tom&i Pucci: 

1 volume de laranjas; Augusto Jesus ferreira: 27 kg. de carne; 

Dr . Miguel Din iz da Silva: 100 litro» de leite; Delcldes F l m z i n o : 

45 litros de leite; D logo Rodrigues Garcia: 12prcotea de mac i r r i o , 

5 maços de cigarros; Açougue Teixeira: 1 vace de 157 kg.: José 

Rodrigues de Paula: 1 saco de arroz beneficiado: Alexandre 

Evangelista Noronha: 3 caixas de laranjas; Aparecida Morato: 8 kg. 

de pão: Azarias Moreira Júnior: 3 kgs. de jiló; O l lv lo Tognatt l : 

1 saco de arroz beneficiado; um amigo: 30 kg. de macarrão; Theó-

filo de Araú jo Filho: 10,00; Jost Augusto Baldassarl. 10,00; 

S A O P A U L O - Al iança p/ o Progresao - 3o. Trimestre: 5 sacos de 

trigo «Bulgur», I I sacos de flocos de aveia, I I sacos de farinha 

de trigo, 40 sacos de A S.P. , 5 sscos de feijão soja, 2 tambores de 

óleo; Emil iano Castanho: » 00; J. Bernardo; 5,00; Carlos de Men-

donSa Fernandes: 2,00. S A O J O S É D A B E L A V I S T A - D o n a -

tivos recebidos por Abrão Carr i jo Sobrinho: I 285 kg. de arroz 

em casca, 120 kgs. de milho debulhado. 28 kgs. de feijão. 1 lata 

de massa de tomate, I kg. de macarrão, 4 pedaços de sabão, 1/2 

kg. de café moldo, e em dinheiro, 5.00; Alfredo Nasslf: 50,00. 

ITAKf lR f c - Um amigo, 7,00; M O C O C A - Domingos Benedito 

Rlvoli: 6,00. P R E S I D E N T E E P 1 T A C I O - Sra. Slvirs Gued t s 

Deack: 1,50. R I O D E I A N E 1 U O - «tias de Castro: 1 / 0 ; Flo-

rlaoo Rosa de Souza, 2,50; Nsir Coimbra de Magalhães; l .OOi 

Lciurival de Almeida Pimentel: 5.00: Alencar Alves Pereira: 9.50, 

José dos Santos: 10.50; Manoe l Gonçalves Rosa: I.Ol'. R I R t l -

R A O C O R R E N T E - Farld Sa lomão: 19 mts. de l i nha ; R1FAI-

N i Garibalde Franzolin: I saco de arroz em casca, C f l S T ' IS 

P A U L I S T A - Donativos rccebidos por Abrão Carr i jo sobrinho: 

62 kgs. de batata, -41 kg i . de cale em côco; 22 kgs. de feijão, 

1.333 kgs. de «rroz em casca, M I G U E L Õ P O U S - Donativos 

recebidos por Abrão Carri jo Sobrinho: 7.308 kgs. de r r f o t 

em casca, 121 kgs, de feijão, 98 kgs de arroz beneficiado. 2 ga-

linhas, ení dinheiro 69,10, 1 kg de fumo em corda. 

Em nome da Casa de Saúde cAllan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, e rogo ao Mestre Jesus para dar-lhes a devida recompensa. 

Franca, 2 de maio de 1968. 

losé Russo — Provedor Gerente 

I C O M B L M E 6 P 

« - Venham, a Casa é Nossa 
V Concentração de Mocidades Espíritas do 

Nordeste do Estado de São Paulo 
r 

Semana Santa de 1969 F R A N C A 
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N O S S A Q U I N Z E N A F 
E N L A C E - Mar i lda c W a g n e r -

Teve lugar cm data de l i dês-

te mês, na «Chácara Samello», 

em nossa cidade o enlace matri-

monial da proía. Marilda Tosi, 

digníssima filha dos nossos ami-

gos Alfredo Tosi e da. Suméia 

Saad Tosi, com o prezadíssirno 

confrade dr. W a g n e r Sábio Mel-

lo, dileto filho de nossos confra-

des, Miguel Sábio" Mel lo c Da . 

Gdúl ia Ferreira de Me l lo . 

Após a solenidade civi?, foi 

ouvida prece de muita significação, 

por processo eletrônico e con-

jun to com alto falantes, que nos 

ACONTECIMENTOS ESPIRITAS 
1 - V I D E O - T A P E D E CH I-

C O X A V I E R - Sensacional e 

oportuna reportagem 'eal izada 

pelos repórteres da T V Tup i -

Cana l 4, possibilitou a milhares 

de telespectadores tomar co-

nhecimento J o trabalho da Co-

munhão Espírita Cristã, de Ube-

raba. D ia 14, foi exibido esse 

video-tape, por onde pudemos 

ver em diversos ângulos de ama 

reportagem honesta e bem inten-

cionada, o missionário do Espi-

ritismo Moderno - nosso querido 

orientador e amigo Francisco 

Când i do Xavier . 

2 - N O V O E D I F Í C I O D A 

P E E S P - A 31 de março últ imo, 

teve lugar a significativa soleni-

dade do lançamento da pedra 

fundamental do nôvo Edifício da 

Federação Espirita do Est. de 

São Paulo, situada na R u a Ma-

ria Paula . O acontecimento é 

sobremaneira grato a todos os 

espíritas bandeirantes, pois essa 

Casa ampliou-se de tal maneira 

que, para ccmportar todos seus 

departamentos e todas suas ati-

vidades, necessita realmente de 

uma grande área construída. As-

sim, o nôvo prédio da F E E S P t e r á 

JO metros de frente, e seus fun-

dos atingem mais de 50 metros 

de comprimento. É atual Presi-

dente da Federação de nosso 

Estado, o benquisto e dinâmico 

dr, Luiz Monteiro de Barros. 

Falaram nesse ato, diversos ora-

dores/onde se destacou a men-

sagem de confiança aos seus 

velhos companheiros, proferida 

pelo Comandante Edgar Armond, 

que foi presidente desse sodali-

cio em diversos períodos. 

3 - C O N G R E S S O N A B A H I A 

Sob orientação de idea-

lismo definido, terá lugar de 31 

de outubro a 3 de novembro 

dêste ano de 1965, o I I C O N -

G R E S S O E S P I R I T A D A 

B A H I A , acontecimento que terá 

como loca l a próspera Feira de 

Santana. A comissão organizado-

ra está integrada de elementos 

esforçados, e entre êsses, justo 

se destaque as figuras batalha-

doras "do confrade dr. lldefonso 

do Espírito Santo - Pres da 

Un ião Espirita Bahiaí ia e, tam-

bém, do extraordinário idealista. 

Major Elisio Pires Rebouças, 

que representam escoras morais 

8 andares e abrangerá cêrca de para o esperado êxito de mais 

ÜNOVIDADES EM LIVROS| 
5 ' 

{ A Livraria «A N O V A E R A » , comunica aos prezados 

* leitores, que possui as edições recentes dos seguintes livros, 

j que não deverão faltar na Estante Espirita: 

4t de Humber to Mariote: 

* O Homem e a Sociedade numa Nova Civilização N C r $ 4,00 

de D , José Amigo Y Pelicer 
Nicodemos , 

de Nettie Colbu-a Mayna rd 

Sessões Espíritas oa Casa Branca 

de Florence La Barclay 
Vol tou mas. Esqueceu 

de Ivone A . Pereira 

Recordações da Mediu n i d a d e . . . . . . 

de Rodol fo Calltgaris 

As Leis Morais . . . 

6,50 

5,00 

3,00 

4.50 

3,50 

Além das obras acima, poss' imos todos os livros edi-

tados pela Pederaçãof Espkita Brasileira, e por outras Edi-

tõras, bem como livros em Esperacto. Temos também co-

leções encadernadas a percaline, com gravação a ouro, 

nas côres - vermelho, bordõ. c in ja e prêto, das seguintes 

obras: 

De Allan Kardec, em 7 volumes N C r $ 45,00 

De Al lan Kqrdec, era 10 v. (encadernados em 8 livros) 55.00 

De Emmanuel , em 20 volumes 120,00 

j t De H . de Campos, em I I volumes 60,00 

* De André Luiz, em 16 volumes (para breve) 100,00 

Pedidos pelo Reembôlso Postal para: 

L I V R A R I A «A N O V A E R A » , Av . Major Nicáclo, 

277 - F R A N C A (SP). 

O espírita qae lê amplia seus horizontes no conheci-

mento das leis divinas e acelera a sua evolaçSo. 

êsse trabalho de divulgação e 

fraternidade doutrinárias. 

4 - S E M A N A E S P I R I T A -

Realizou-se de 21 a 28 de abril últl-

mo , em São Bernardo do Campo , 

a Segunda Semana Espírita, sob 

patrocínio da Un i ão Esp. local. A 

tr ibuna dêsse conclave foi presti-

giada pelos seguintes expositores 

doutrinários: Jacques A . Con-

chou, Jorge Rizzini , Ot i l io de 

Oliveira, We l s on Barbosa, R . A. 

Ranieri , Pau lo Alves de Godoy, 

Prof. Apoio O l iva Filho, Dr. 

huripedes de Castro e outros. 

Abri lhantou diversas noitadas 

dessa semanal, o Conjunto tSI» 

FA-SI», integrado de 9 meninas 

e um jovem, todos filhos do ca-

sal dr. Eurípedes de Castro, de 

S. Paulo. 

5 - F E S T I V A L ^ E S P l R l T A v 

A Comunhão Espírita Cristã, de 

Uberaba , a ' cuja frente desta-

cam-se denodados companheiros 

que, ao lado de Francisco Cân-

dido Xavier, tudo têm feito para 

dar comemoração condigna às 

datas-espiritas, levou a efeito no 

dia 18 de Abril , o seu I X Fes-

tival Espirita. A data do «LI-

V R O D O S E S P Í R I T O S » , foi 

assim comemorada, como se tor-

nou hábito, por essa entidade, 

com dístribu*ção de gêneros, rou-
1 pas, recursos materiais de toda 

espécie e, também, livros espiri-

tas em favor dos necessitados. 

Cêrca de 12 mil pessoas foram 

assistidas por esse Festival, por 

meritória campanha. Exemplo 

d igno de ser imitado, êsse que 

faz, pela Familia Espírita, 

em Uberaba. Que é mais agra-

dável a Deus» do que easas da-

tas serem festejadas com algum 

recurso em favor dos nossos 

semelhantes? 

6 - E N C O N T R O D E E V A N -

G E L I Z A D O R E S - Confor-

me temos noticiado, no próximo 

mês de Julho, realizar-se-á em 

todas as Regiões Espíritas do 

nosso Estado, o chamado Pri-

meiro Encontro dos Evangeliza-

dores. A providência, pelo De 

partamento Educacional da Fe-

deração Espírita do Est. de S. 

Paulo, é das mais louváveis. 

Ter-se-á aasim, oportunidade d* 

se fazer o levantamento das ati-

vidades dos diversos setores, on-

de já foram levados a efeito os 

cursos em favor dos Evangeliza-

dores, o que se fez por uma 

equipe credenciada de educado-

res, onde se de taça a figura 

prestativa do Prof. Fáb io Dutra. 

Além déle, 

educadores tudo 

favor dessa tarefa 

necessária. 

7 - C E N T E N Á R I O D E 

C A I R B A R - Continuam as pro-

Anote as faltas de Livros Espiritas 
d© sua biblioteca" e peça-os pelo re-
embolso postal à Livraria «A NOVA 
EH4». < X. Postal, 65 - Franca (SP)* 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ********* 

gramações que se objetivam em 

prestar carinhosa comemoração 

à transcorrência do Centenário 

de Nascimento de Cafrbar Schu-

tel. Êsse acontecimento tem sido 

levado a efeito pela Diretoria do 

Centro Espirita « A M A N TES D A 

P O B R E Z A » , de Matão , e que 

foi fundado por 'êsse extraordi-

nário missionário do Espiritismo. 

Dia 25 dêste mês de maio, eín 

mais uma noitada de expressiva 

recordação ao grande vulto de 

Ca i r l a r , proferiu a 5.a Conferên-

cia d o Ano , em hoinenagem ao 

Centenário de Cairbar Schutel, 

preclaro escritor, Prof. Roque 

Jacinto, de Jundiai - E . S. Paulo. 

I - A M O C I D A D E ESPI-

R I T A « J U D A S I S C A R I O T E S » -

de Batatais - S. Paulo, elegeu e 

empossou sua nova diretoria pa-

ra o biênio 68/69, que ficou 

constituída com os seguintes ele-

mentos: Pres: Agnaldo Macedo; 

Vice: Amyr Rubens Nazar; Se-

crets: Ma r i a da Graça Nazar 

Euripa Paisagem Moura ; 

Tesrs: Acy O lavo Nazar e Car-

los J . Arantes; Ords: Gera ldo 

Pereira e-José Roque; Biblt: Ata-

liba M . Mou r a Filho; Depart. 

Infantil: João Nazar Neto; Con-

selho: Geraldo Pereira, Cél ia 

Patrici Nazar e Ofél ia Marche-

zan; Conselho Fiscal: Dagmar 

Mart ins Mou ra , Auricélio N . 

Braga, João Perez e Prof . Au-

gusto César Jard im; Evangeliza-

ção: Vera Lücia Betarelo e Ma-

ria da Graça Nazar. 

9 - C E N T R O E S P . « J O A N A 

D r t R C » de Franca, SP:-Dir . elei 

ta: Pres: Domingos Or l ando de 

Andrade; Vice: Franc iscaCând ida 

R . Andrade ; Secreta: Prof. Oríoval 

do de Pau la Sandoval e Koberto 

Rodrigues; Tesrs: Amilcar Pes-

salácia e Geraldo Vi lann i ; Ora 

dor: Júlio Barbosa Sandcval ; 

Cens. Fiscal: Angelulfo Pereira, 

Pau lo Nunes e Sebastião C . de 

Mello; Zeladora: Tereza Lean-

dro. 

deu a voz fraterna^de FrasjÉ 

Când i do Xavier, cuja o e a ^ 

de Emmanuel a todos tocou 

significação filosófica e reli 

muito oportuna àquela 

Após, o industrial, sr. ty 

Sábio de Mel lo , irmão do dr. 

gner, deu explicação aos p^ 

tes sobre aquêle ato de sio 

dade e que fugia às exigi 

exteriores, pois os noivos,»;', 

espíritas, só poderiam sentir'; 

lizes ao dar testemunho 

rimônia humilde. 

Felizes, realmente, oa que 

preendem que, em qualquer 

te, podemos obter a i bênçi 

Deus, ct)jo amor pàira sói 

das as criaturas. E m seguidi 

ma feliz alocução doutrinária 

lou o Prof. Agenor Santiago, 

congratulou-se com os famil! 

por demonstrarem firmeza deu 

cipios e convicção. ( 

Aos nubentes, nossas feL° 

ções, e que o lar ora consti»' 

pela unicidade de sentimento* 

te o alto de suas consciir 

seja, realmente, o templo 

afeições eternas sob as g| 

maiores. 

1 N D I C A Ç A O muito opor^ 

_ de alcance patriótico indis 

vel, acaba de ser levada aoi 

nário da Assembléia Legisl^ 

do Estado, pelo atuante De^ 

do Orestes Quércia , que ülí 

mente tem se diatinguidoj 

colocar-se era defesa dos intu 

ses de nossa Região . Sua ^ 

cação número 410 de 1968, j 

sidera a ligação de Fr«a,j de 

Ibiraci, exigência maior, J 

seja feita uma rodovia asli^ 

entre essas duas localid^j 

embora alcance até o Eitac< 

Minas. Isto porque, umajesb 

neste recanto de ligação ii 

estadual, virft em favor de << 

me região produtora de gêc 

a lgodão e outros produtos.! 

P A S S A M E N T O - M A N j 

M E S S I A S D A S I L V A - j 

minou seu ciclo de existi 

terrena, em dias da pri4 

quinzena dêste mês de mal; 

se benquisto amigo e velho 

macêutico de nossa cidade. 

Manue l Messias era can 

por natureza, criatura sensi* 

sempre colaborou com tôdi 

atividades benemerentes de 

sa terra. Deixa traço m«r( 

de uma vida de exemplos < 

dicação à famil ia e ft tociei 

Nossa solidariedade muito 

terna e cristã a todos seu 

miliarea. 

CORREIO D E «A NOVA ER 
C O N T I N U A Ç Ã O D A 2.a P A G I N A 

N A R C I S O D ' A V I Z ( S A N T A C R U Z D E M O N T E C A Í 

L O ) - Entre os coadjuvantes das atividades espíritas do interii 

Brasil, destaca-se êsse nosso querido confrade. Radicado nc 

tado de Santa Catarina, transferiu-se para Loanda (Pz), 

outros' W esforça dos í í , t n < Í o u e c o n s t r u i u 0 Centro Espírita e j > A lbergue «Nosso 

Programa Radiofônico Es 

plrita Evangélico do Brasil 

(Sob os Auspícios da União 

Federativa Espirita PaulistaJ 

Irradiado diàriamente das 20 As 21 

horas, aos domingos e feriados da* 

19,30 ès 21 horas, através da RA-

DIO PROGRESSO DB S. PAULO 

Avenida da Liberdade. 1031 - Fone 

32-9268 - SÃO PAULO 

têm feito em I Mudou-se para Santa Cruz -de Monte Castelo -o que sa 

santificante e ! à v , 9 t a s u a ,DC^cação P a t * 0 Cartório do Kegistro Civil e A n 

dessa localidade. Ai desenvolve ainda suas atividades espiri 

com o entusiasmo dos que são batisados pelo Espirito da V< 

de. Narciso D ' Aviz ê casado com da. Mar i a da Glória, profe 

primária com mais de 30 anos de dedicação À causa do Ensino 

ranaense. O casal tem 9 filhos, todos orientados e que se coi 

tam em definições cívicas. A lém disso, o casal adotou mais 7 I 

de outros lares e, entre êsses, hà também os chamados «de ci 

que recebem, nesse templo doméstico, o mesmo nível de educ 

e amor evangélico. Da . Ma r i a da Glór ia é denominada por < 

os que a conhecem como a Mamãe Mar i a . Nesse reduto far 

muitos são os que recebem orientações e solidariedade cristã 

ela a primeira professóra chegada a Loanda e. por Jeatiça, a 

lidade dessa Comarca conferiu~lhe o Titulo de C idadã Beoem 

O exemplo maior do casal Narciso D ' Av i z está na cresça 

rita que professam e que praticam como a constante caridac 

todos. 


